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Ao homem que não me ensinou a voar porque isso nunca foi 
preciso; mas sempre soprou-me os ventos mais fortes: meu Pai!
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Antes de o dia clarear, 
O pescador, um guerreiro,
Põe sua jangada no mar.
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Chama o vento seu amigo,
Com um sorriso para ajudar.
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A provisão é para poucos dias,
O jangadeiro “se fi a”,
Naquilo que Deus dará.
Lança a rede, a fé e a vida,
Quando sai para pescar.
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A esposa, da varanda,
Chora uma lágrima doída,
Sabe que é a preferida,
Mas a única nunca será.
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É só a amada da terra
Mas há a amada do mar.
E ela tem cabelos de prata
E um espelho para se mirar.
Beleza igual nunca se viu
A da sedutora Iemanjá.
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Estradas de fogo, cidades perdidas,
Cobra encantada, sereia ferida,
Canto de galo, cachorro latindo,
Tudo o pescador vai vendo e ouvindo,
Enquanto navega em alto mar.
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Há quem diga que é história,
Que tanto sol confunde o ouvido
“Memórias dos dias, no mar, vividos.”
É o que para ele um dia será.
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Na imensidão azul,
Esse guerreiro é realeza,
Fala baixo, tem nobreza,
O ar mais puro para respirar.
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Se acaso pressente o perigo,
O seu único abrigo 
É a coragem que traz no peito.
Homem do mar, digno de respeito,
Jangadeiro do Ceará:
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— Seu olhar adivinha cardumes 
Ou é a fé que o faz encontrar?
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Mara Monteiro

Oi, eu sou a Mara Monteiro que escreveu esse livro com 
muito carinho para você. Nasci e cresci em uma terra 
linda chamada Ceará. Gosto muito de caminhar pela beira 
do mar e em muitas dessas caminhadas encontrei bravos 
guerreiros de fala mansa chamados jangadeiros. Eles me 
contaram muitas histórias lindas que encantaram minha 
infância e me encantam até hoje... Também sei histórias 
de fadas e meninos que sabem voar e contei nos meus 
outros livros publicados: Elora e O Sonho de Luís. Agora 
preciso ir, o mar está me chamando e quando você quiser 
vir comigo é só me chamar!

Eduardo Azevedo

Desenhista, ilustrador e pintor. Teve suas ilustrações 
publicadas em várias editoras do país  e em diversos 
gêneros da literatura como: biografi as de personagens 
da história religiosa e política, capas de folhetos de cordel, 
adaptações de textos de cordel para a literatura infanto-
juvenil, livros didáticos e para-didáticos. Participou das 
coleções anteriores do PAIC - Prosa e Poesia da Secretaria 
da Educação do Estado do Ceará (Seduc). Foi vencedor 
do Edital do Prêmio Literário para Autor Cearense, da 
Secretaria de C ultura do Estado do Ceará (Secult)  na 
categoria  Prêmio Luis Sá de Quadrinhos com a obra 
“A Batalha de Oliveiros e Ferrabrás”.
Para conhecer mais acesse: 
http://edu-azevedu.blogspot.com


